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Objetivo da Apresentação

Demonstrar como os registos de autoridade arquivística facilitam o acesso à meta
informação, compreensão do contexto de produção dos documentos e aprimoram a
investigação.

Os registos de autoridade arquivística…

3



Registos de autoridade no Arquivo Histórico Municipal do Porto

Registos de autoridade arquivística no GISA

Entidades Produtoras da CMP 496

Coleções 12

Arquivos Privados 34
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Destacar os registos de autoridade criados para arquivos
familiares, com o exemplo do arquivo João Martins
Ferreira.

Foco na atividade com arquivos de família

Casa de Abrantes Quinta do Rio

Família Brandão

Casa da Fábrica
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Exemplo de registo de autoridade: João Martins Ferreira

Ferreira, João Martins. 14-- - 1514
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João Martins Ferreira viveu na cidade do Porto na viragem do século XV para o século XVI. Foi

mercador e exerceu diversos cargos públicos. Serviu o Município como almotacé, procurador do

concelho, vereador, juiz e, finalmente, chanceler. Acumulou um vasto património na área urbana e

fora do Porto. Ligou-se, através do casamento, a prestigiadas famílias (a segunda mulher, Violante

Correia, era filha bastarda de Frei Paio Correia de Lacerda, Bailio de Leça).

No último quartel do século XV, João Martins Ferreira instalou-se numa casa torre, situada na Rua

dos Mercadores.

Em 1491, instituiu o morgadio dos Ferreiras. Pantaleão Ferreira, filho do seu casamento com

Violante Correia, sucedeu-lhe no morgadio, o qual se transmitiu em linha direta nas três gerações

seguintes.

João Martins Ferreira morreu em 1514, tendo sido sepultado na Capela de Jerusalém do

Convento de São Domingos.



Breve biografia: mercador, cargos públicos, ligação a famílias prestigiadas

João Martins Ferreira viveu no Porto entre os séculos XV e XVI onde foi um
importante mercador e ocupou cargos públicos relevantes no Município: almotacé,
procurador do concelho, vereador, juiz e, finalmente, chanceler.
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Importância do acervo: documentos medievais,
pergaminhos, história familiar e social.
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Aquisição e tratamento do acervo
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Processo de análise, transcrição paleográfica, descrição, 
restauro, digitalização e disponibilização



Processo de criação do registo de autoridade

Conhecer o contexto de produção
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Pesquisa de fontes: genealogia, documentos, registros civis e religiosos
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Árvore genealógica
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Informação sobre a entidade produtora

Exemplos de campos utilizados na ficha de recolha
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A importância das aplicações informáticas na gestão de arquivos
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Exemplo do aplicativo GisaWeb e sua funcionalidade na consulta de registos  
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Aplicações Informáticas
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Conclusão
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registos de autoridade arquivística

compreensão contextual dos documentos 

arquivos de famíliaJoão Martins Ferreira

preservação da memória histórica

investigação mais rigorosa e eficiente

normas internacionais

aplicações informáticas especializadas



Muito obrigado pela vossa atenção
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